
Balanços patrimoniais em 31 de março de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)
Ativo Nota 2023 2022
Circulante
	 Caixa e equivalentes de caixa 6 513 45
	 Contas a receber 7 2.266 1.836
	 Dividendos 8 12.164 10.568

14.943 12.449

Não circulante
	 Imobilizado 9 4.997 4.997

4.997 4.997

Total do ativo 19.940 17.446

Passivo Nota 2023 2022
Circulante
	 Impostos e contribuições a recolher 120 101
	 Obrigações sociais e trabalhistas 3 2
	 Dividendos a pagar 69 57
Total do passivo 192 160
Patrimônio líquido 11
	 Capital social 4.997 4.997
	 Reserva legal 999 999
	 Lucro a deliberar 13.752 11.290
Total do patrimônio líquido 19.748 17.286
Total do passivo e patrimônio líquido 19.940 17.446

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de resultados - Exercícios findos  
em 31 de março de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Nota 2023 2022
Receitas 13 14.358 11.796
	 Custo dos produtos vendidos – –
Lucro bruto 14.358 11.796
Receitas (despesas) operacionais
	 Administrativas e gerais (110) (98)
Resultado antes do resultado financeiro e impostos 14.248 11.698
	 Financeiras líquidas 2 (3)
Lucro antes do imposto de renda 
	 e da contribuição social 14.250 11.695
	 Imposto de renda 12 (270) (218)
	 Contribuição social 12 (159) (130)
Lucro líquido do exercício 13.821 11.347

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Demonstrações dos resultados abrangentes - Exercícios findos  

em 31 de março de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)
2023 2022

Lucro líquido do exercício 13.821 11.347
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente total 13.821 11.347

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa - Exercícios findos  
em 31 de março de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

2023 2022
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Resultado do exercício 13.821 11.347
Variação de ativos e passivos
Contas a receber (430) (347)
Adiantamento de dividendos (1.596)   (3.050)
Impostos e contribuições a recolher 20 (4)
Dividendos a pagar 12 15
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 11.827 7.961
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Distribuição de dividendos (11.290) (8.314)
Dividendos propostos (69) (57)
Caixa líquido aplicado nas atividades 
	 de financiamentos (11.359) (8.371)
Aumento (Redução) líquido em caixa e 
	 equivalentes de caixa 468 (410)
Demonstração do aumento (redução) no caixa e 
	 equivalentes de caixa
No início do exercício 45 455
No fim do exercício 513 45

468 (410)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de março de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)
Reserva de lucros Resultados

Capital social Reserva Legal Lucro a deliberar acumulados Total
Saldos em 31 de março de 2021 4.997 999 8.314 – 14.310
Distribuição de dividendos – – (8.314) – (8.314)
Lucro do exercício – – – 11.347 11.347
Destinações:
	 Dividendos obrigatórios – – – (57) (57)
	 A deliberar em Assembleia Geral – – 11.290 (11.290) –
Saldos em 31 de março de 2022 4.997 999 11.290 – 17.286
Distribuição de dividendos – – (11.290) – (11.290)
Lucro do exercício – – – 13.821 13.821
Destinações:
	 Reserva Legal – – –
	 Dividendos obrigatórios – – – (69) (69)
	 A deliberar em Assembleia Geral – – 13.752 (13.752) –
Saldos em 31 de março de 2023 4.997 999 13.752 – 19.748

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Notas explicativas da Administração às demonstrações financeiras (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

1 Contexto operacional: A Nova Agro S.A. (“Companhia”) é uma entidade domi-
ciliada na Fazenda Santo Antonio, Caixa Postal 536, Zona Rural, Sertãozinho-
-SP. As atividades da empresa compreendem a exploração agrícola e pastoril 
em geral, inclusive florestamento e reflorestamento, operando por conta pró-
pria ou de terceiros, em terras próprias, arrendadas ou em regime de parceria. 
2 Base de preparação: a. Declaração de conformidade: As demonstrações fi-
nanceiras foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as políticas 
contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Con-
tábeis (CPCs) e evidenciam todas as informações relevantes próprias das de-
monstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as 
utilizadas pela administração na sua gestão. Sua emissão foi autorizada pela 
administração da Companhia em 28 de junho de 2023. b. Base de mensuração: 
As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo históri-
co como base de valor. c. Moeda funcional e moeda de apresentação: Essas de-
monstrações financeiras são apresentadas em Real (R$-mil), que é a moeda 
funcional da Companhia. Todas as informações financeiras apresentadas em 
Real foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indica-
do de outra forma. d. Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das de-
monstrações financeiras está de acordo com Pronunciamentos Técnicos do Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) os quais exigem que a Administração 
faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas 
contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os 
resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são 
revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação às estimativas contá-
beis são reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em 
quaisquer exercícios futuros afetados. As informações referentes ao uso de es-
timativas e julgamentos adotados e que apresentam efeitos sobre os valores 
reconhecidos na demonstração financeira da Companhia está incluída na se-
guinte nota explicativa: • Nota 9 - Instrumentos Financeiros. 3 Mudanças nas 
políticas contábeis: As seguintes alterações de normas foram por nós avalia-
das pela primeira vez para o exercício iniciado em 1o de abril de 2021: • Refor-
ma da IBOR - Fase 2: alterações ao CPC 48, CPC 38 e CPC 40 -”Instrumentos Fi-
nanceiros. A Fase 2 da reforma da IBOR traz as seguintes exceções temporárias 
na aplicação das referidas normas, com relação a: (i) Fluxos de caixa contra-
tuais de ativos e passivos financeiros: permitido mudanças na base de determi-
nação dos fluxos de caixa contratuais sem ocasionar em desreconhecimento 
do contrato e, consequentemente, sem efeito imediato de ganho ou perda no 
resultado do exercício, desde que diretamente relacionada com a reforma da 
taxa de juros de referência e substituição da taxa de juros, e que a nova base 
seja considerada economicamente equivalente a base anterior. Não foram iden-
tificados impactos significativos referentes às novas normas nas demonstra-
ções financeiras da Companhia. Não há novas normas CPC que ainda não en-
traram em vigor que poderiam ter impacto significativo sobre as demonstrações 
financeiras da Companhia. 4 Políticas contábeis significativas: As políticas con-
tábeis significativas descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de ma-
neira consistente a todos os exercícios apresentados nessas demonstrações fi-
nanceiras. 4.1 Instrumentos financeiros: A Companhia classifica seus ativos 
financeiros, no reconhecimento inicial, sob as seguintes categorias: mensura-
dos ao valor justo por meio do resultado e ao custo amortizado. A classifica-
ção depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. 
Os ativos financeiros são apresentados como ativo circulante, exceto aqueles 
com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data do balanço. (i) Ati-
vos financeiros não derivativos: A Companhia reconhece seus empréstimos e 
recebíveis e depósitos inicialmente na data em que foram originados. Todos os 
outros ativos financeiros (incluindo os ativos designados pelo valor justo por 
meio do resultado) são reconhecidos inicialmente na data da negociação na 
qual a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais do ins-
trumento. A Companhia deixa de reconhecer um ativo financeiro quando os di-
reitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Compa-
nhia transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre 
um ativo financeiro em uma transação no qual essencialmente todos os riscos 
e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. Eventual par-
ticipação que seja criada ou retida pela Companhia nos ativos financeiros re-
conhecida como um ativo ou passivo individual. Os ativos ou passivos financei-
ros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial 
quando, somente quando, a Companhia tenha o direito legal de compensar os 
valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ati-
vo e liquidar o passivo simultaneamente. A Companhia tem os seguintes ativos 
financeiros não derivativos: ativos financeiros registrados pelo valor justo por 
meio do resultado e empréstimos e recebíveis. A Companhia, quando toma 

parte de instrumentos financeiros, classifica esses instrumentos conforme des-
crito: Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado: Um 
ativo financeiro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso seja 
classificado como mantido para negociação e seja designado como tal no mo-
mento do reconhecimento inicial. Os custos da transação, após o reconheci-
mento inicial, são reconhecidos no resultado como incorridos. Ativos financei-
ros registrados pelo valor justo por meio do resultado são medidos pelo valor 
justo, e mudanças no valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado 
do exercício. Empréstimos e recebíveis: Empréstimos e recebíveis são ativos fi-
nanceiros com pagamentos fixos ou calculáveis que não são cotados no mer-
cado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acresci-
do de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, 
os empréstimos e recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do 
método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao va-
lor recuperável. Os empréstimos e recebíveis abrangem clientes e outros cré-
ditos. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa abrangem 
saldos de caixa e investimentos financeiros com vencimento original de três 
meses ou menos a partir da data da contratação. (ii) Passivos financeiros não 
derivativos: Todos os passivos financeiros (incluindo passivos designados pelo 
valor justo registrado no resultado) são reconhecidos inicialmente na data de 
negociação na qual a Companhia se torna uma parte das disposições contra-
tuais do instrumento. A Companhia baixa um passivo financeiro quando tem 
suas obrigações contratuais retirada, cancelada ou vencida. Os ativos e passi-
vos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço 
patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha o direito legal de 
compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou 
de realizar o ativo e quitar o passivo simultaneamente. Tais passivos financei-
ros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer cus-
tos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos fi-
nanceiros são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros 
efetivos. (iii) Capital social: Ações ordinárias são classificadas como patrimô-
nio líquido. A Companhia não possui ações preferenciais. Os dividendos míni-
mos obrigatórios, conforme definido em estatuto, são reconhecidos como pas-
sivo. (iv) Dividendos: Os dividendos obrigatórios, conforme definido em estatuto, 
são reconhecidos como passivo. O saldo do lucro líquido, deduzidas as reser-
vas legais e o dividendo obrigatório será reconhecido como obrigação quan-
do deliberado por ocasião da Assembleia Geral Ordinária dos Acionistas. 4.2 Imo-
bilizado: (i) Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são mensurados 
pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação acu-
mulada e perdas de redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas. 
A Companhia optou por não reavaliar o ativo imobilizado pelo custo atribuído 
(deemed cost) na data de abertura do exercício de 2010. 4.3 Provisões: Uma 
provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Companhia tem 
uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira con-
fiável, e é provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obri-
gação. As provisões são apuradas através do desconto dos fluxos de caixa fu-
turos esperados a uma taxa antes de impostos que reflete as avaliações atuais 
de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o 
passivo. Os custos financeiros incorridos são registrados no resultado. 4.4 Re-
ceita operacional: (i) Venda de produtos - cana-de-açúcar: A Companhia ven-
de 100% da sua produção para a Usina Santo Antonio S/A e Usina São Francis-
co S/A. As receitas auferidas e despesas incorridas são apropriadas ao resultado 
do exercício, sendo os preços utilizados definidos pelo CONSECANA. 4.5 Impos-
to de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social 
são calculados com base nas alíquotas de 15% acrescidas do adicional de 10% 
sobre o lucro presumido tributável excedente a R$ 240 para imposto de renda 
e 9% sobre o lucro presumido tributável para contribuição social, sendo o lu-
cro presumido tributável correspondente a 8% sobre a receita de vendas para 
imposto de renda e a 12% da receita de vendas para a contribuição social. 
4.6 Aspectos ambientais: A Companhia está sujeita às leis e regulamentos per-
tinentes as atividades em que opera. A Companhia estabeleceu políticas am-
bientais e procedimentos que visam o cumprimento das leis ambientais. A Ad-
ministração realiza análises periódicas para identificar os riscos ambientais e 
para garantir que seus sistemas existentes são suficientes para gerir esses ris-
cos. 5 Determinação do valor justo: Diversas políticas e divulgações contábeis 
da Companhia exigem a determinação do valor justo, tanto para os ativos e 
passivos financeiros como para os não financeiros. Os valores justos têm sido 
apurados para propósitos de mensuração e/ou divulgação baseados nos mé-
todos abaixo. Quando aplicável, as informações adicionais sobre as premissas 

utilizadas na apuração dos valores justos são divulgadas nas notas específicas 
àquele ativo ou passivo.
6 Caixa e equivalentes de caixa: 2023 2022
Caixa e bancos      513        45

513 45
A Companhia considera como caixa e equivalentes de caixa os saldos 
provenientes das contas de caixa, banco e aplicações financeiras de curto 
prazo, de alta liquidez, prontamente conversíveis em um montante conhecido 
de caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor. A 
exposição da Companhia a riscos de taxas e análise da sensibilidade para os 
ativos e passivos estão apresentados na nota explicativa 10. 7 Contas a receber: 
Saldo composto substancialmente pelo valor a receber por fornecimento de 
cana-de-açúcar efetuado integralmente para as Usina Santo Antonio S.A. e 
para a Usina São Francisco S.A.

2023 2022
Contas a receber de Usina Santo Antônio S.A. 1.506 1.147
Contas a receber de Usina São Francisco S.A. 760 689

  2.266   1.836
A exposição da Companhia a riscos de taxas e análise da sensibilidade para os 
ativos e passivos estão apresentados na nota explicativa 10. 8 Dividendos: Re-
ferente a dividendos antecipados por conta de lucros a distribuir levantados 
em balancetes mensais. O valor será amortizado em deliberação na Assem-
bleia dos Acionistas, pela distribuição do lucro apurado no exercício social. 
9 Ativo imobilizado: Representado exclusivamente pelo valor do aporte de ca-
pital efetuado pelos acionistas em bens imóveis (terras). 10 Instrumentos finan-
ceiros: Gerenciamento de risco financeiro: Visão geral: Os principais fatores de 
risco que a Companhia está exposta refletem aspectos estratégico-operacio-
nais e econômico-financeiros. Os riscos estratégico-operacionais (tais como, 
entre outros, comportamento de demanda, concorrência e mudanças relevan-
tes na estrutura da indústria) são endereçados pelo modelo de gestão da Com-
panhia. Os riscos econômico-financeiros refletem, principalmente, o compor-
tamento de variáveis macroeconômicas, como taxas de câmbio e de juros, bem 
como as características dos instrumentos financeiros que a Companhia utiliza. 
Esses riscos são administrados por meio de políticas de controle e monitora-
mento, estratégias específicas e determinação de limites. A Companhia possui 
uma política conservadora de gestão dos recursos, instrumentos e riscos finan-
ceiros monitorada pela alta Administração, sendo que esta prática possui como 
principais objetivos preservar o valor e a liquidez dos ativos financeiros e ga-
rantir recursos financeiros para o bom andamento dos negócios, incluindo suas 
expansões. Os principais riscos financeiros considerados pela gestão da alta 
administração são: • Risco de crédito; • Risco de mercado; • Risco de oscilação 
dos preços dos produtos, mercadorias e insumos; • Risco operacional; • Risco 
de estrutura de capital. Essa nota apresenta informações sobre a exposição da 
Companhia a cada um dos riscos supramencionados, os objetivos, as políticas 
e os processos para a mensuração e gerenciamento de risco, e o gerenciamen-
to de capital. Divulgações quantitativas adicionais são incluídas ao longo des-
sas demonstrações financeiras. Estrutura de gerenciamento de risco: Risco de 
crédito: Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro da Companhia caso 
um cliente ou contraparte em um instrumento contratual falhe em cumprir com 
suas obrigações, que surgem principalmente dos recebíveis de clientes da Com-
panhia. De forma geral, os direcionamentos dos negócios são tratados em re-
uniões da alta direção para tomadas de decisões, acompanhamento dos resul-
tados e adequações das estratégias estabelecidas, visando manter os resultados 
esperados. Risco de mercado: Decorre da possibilidade de oscilação dos pre-
ços de mercado, tais como taxas de câmbio, taxas de juros e preços dos produ-
tos comercializados ou produzidos pela Companhia e dos demais insumos uti-
lizados no processo de produção. Risco de oscilação dos preços de produtos, 
mercadorias e insumos: Essas oscilações de preços podem provocar alterações 
substanciais nas receitas e nos custos da Companhia. Para mitigar esses riscos, 
a Companhia monitora permanentemente os mercados locais e internacionais, 
buscando antecipar-se a movimentos de preços. Risco operacional: Risco ope-
racional é o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de uma varie-
dade de causas associadas a tecnologia e infraestrutura da Companhia e de fa-
tores externos, exceto riscos de crédito e mercado, como aqueles decorrentes 
de exigências legais e regulatórias e de padrões geralmente aceitos de com-
portamento Empresarial. O objetivo da Companhia é administrar o risco ope-
racional para evitar a ocorrência de prejuízos financeiros e danos à sua repu-
tação para evitar procedimentos de controle que restrinjam iniciativa e 
criatividade. Risco de estrutura de capital: Decorre da escolha entre capital 
próprio (aportes de capital e retenção de lucros) e capital de terceiros que a 
Companhia pode fazer para financiar suas operações quando necessário. Para 
mitigar os riscos de liquidez e a otimização do custo médio ponderado do ca-
pital, a Companhia monitora permanentemente os níveis de endividamento de 
acordo com os padrões de mercado. Instrumentos financeiros: Todas as opera-
ções com instrumentos financeiros estão reconhecidas na demonstração finan-
ceira da Companhia, conforme quadros abaixo:

2023

Nota

Valor justo  
através do  
resultado  

(negociação)

Emprés- 
timos  

e rece- 
bíveis

Passivos  
pelo custo  

amortizado
Ativos
Caixa e equivalentes de caixa 6 513 – –
Contas a receber 7 – 2.266 –
Dividendos a receber 8 12.164 – –
Total 12.677 2.266 –
Passivos
Impostos e contribuições a recolher – – 120
Obrigações sociais e trab. – – 3
Dividendos a pagar – – 69
Total – – 191

2022

Nota

Valor justo  
através do  
resultado  

(negociação)

Emprés- 
timos  

e rece- 
bíveis

Passivos  
pelo custo  

amortizado
Ativos
Caixa e equivalentes de caixa 6 45 – –
Contas a receber 7 – 1.836 –
Dividendos a receber 8 10.568 – –
Total 10.613 1.836 –
Passivos
Impostos e contribuições a recolher – – 101
Obrigações sociais e trab. – – 2
Dividendos a pagar – – 57
Total – – 160
Durante o exercício não houve nenhuma reclassificação entre as categorias 
apresentadas no quadro acima. Valor justo: Valor justo versus valor contábil: 
Para todas as operações apresentadas como ativo e passivos financeiros, a 
administração da Companhia considera que o valor justo se equipara ao valor 
contábil, não gerando grandes oscilações entre eles. Impairment de ativos 
financeiros: Todos os ativos financeiros da Companhia, não apresentam 
indicadores de perda do valor recuperável. 11 Patrimônio líquido: a. Capital 
social: O capital social está representado por 4.997.086 (quatro milhões, 
novecentas e noventa e sete mil, oitenta e seis) ações ordinárias nominativas, 
sem valor nominal (número idêntico em 2022), totalmente integralizado. 
b. Reserva legal: É constituída a razão de 5% do lucro líquido apurado em cada 
exercício social nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% 
do capital social. c. Dividendos: Os acionistas têm direito a um dividendo mínimo 
de 0,5% sobre o lucro líquido do exercício, ajustado conforme disposto na Lei 
das Sociedades por Ações. A distribuição proposta pela administração para os 
lucros acumulados está determinada como segue:
Descrição Valor
Base de cálculo - representado pelo lucro líquido do exercício 13.821
(-) Dividendos mínimos obrigatórios - 0,5% (69)
Lucro a deliberar 13.752
A aprovação da destinação acima mencionada será deliberada pela Assem-
bleia Geral Ordinária que aprovar as demonstrações financeiras.
12 Imposto de renda e contribuição social
A conciliação da despesa pela aplicação das alíquotas fiscais combinadas e da 
despesa de imposto de renda e contribuição social debitada em resultado é 
demonstrada como segue:

2023 2022
Receita operacional bruta 14.660 12.043
Receitas financeiras e outras receitas operacionais 2 –

14.662 12.043
Alíquota fiscal combinada 2,93% 2,89%
Imposto de renda e contribuição social no 
	 resultado do exercício ( 429) ( 348)
13 Receita operacional: As receitas operacionais da Companhia é composta 
pela venda de cana-de-açúcar. Abaixo é reproduzida a conciliação entre as re-
ceitas brutas para fins fiscais e as receitas apresentadas na demonstração de 
resultado do exercício:

2023 2022
Cana-de-açúcar 14.660 12.043
Receita bruta 14.660 12.043
(-) Impostos sobre vendas ( 302) ( 247)

14.358 11.796

A Diretoria
Ranulfo Costa

Gerente de Controladoria - Contador - CRC-1SP162352/O-0

NOVA AGRO S.A.NOVA AGRO S.A.
CNPJ nº 09.116.027/0001-19

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. os balanços patrimoniais, as demonstrações de resultados, dos resultados abrangentes, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa da Nova Agro S.A., relativos aos exercícios 
findos em 31 de março de 2023 e 2022, preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Permanecemos à disposição dos Senhores Acionistas para as informações que se tornarem necessárias relativas às contas apresentadas.

Sertãozinho - SP, 28 de junho de 2023. A Diretoria.
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